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Functional and medicinal aspects of Psidium guajava L.: a bibliographic study 

Guava also known in Brazil as, araçá-goiaba, araçá-guaçu, araçá felpudo, whose botanical family is 

Myrtaceae, belonging to the species Psidium guajava L. is found geographically in several regions, 

presenting itself as a medium-sized tree, which constitutes one of the most important families of angio-

sperms, showing great importance due to its phytochemical, functional, nutritional and even medicinal 

properties. Given this perspective, the work aimed to present some points of analysis of studies carried 

out in relation to the use of P. guajava on the main characteristics and phytochemicals present in the 

constituents of the plant, and some functional aspects. Regarding data collection, some main phyto-

chemical compounds were presented, such as phenolic compounds, alkaloids, flavonoids, coumarins, 

saponins and essential oils, also presenting some uses, such as food and medicinal. It is possible to 

highlight certain phytochemical compounds present in the constituents of the plant, such as, for exam-

ple, the phenolic compounds, and in several studies its important antioxidant activity was presented, 

stimulated to protect the human organism against oxidative damage. However, the referred plant ana-

lyzed in the various articles, showed great importance, proving its effectiveness, reporting with the 

studies presented some functional activities, due to its constituents, being the antioxidant activity one of 

the most outstanding. 

R E S U M O 

Palavras-chaves 
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indicações 
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A goiaba também conhecida no Brasil como, araçá-goiaba, araçá-guaçu, araçá felpudo, cujo família 

botânica é a Myrtaceae, pertencente a espécie Psidium guajava L. é encontrada geograficamente em 

diversas regiões, apresentando-se como uma árvore de médio porte, que constitui uma das mais 

importantes famílias de angiospermas, demonstrando grandes importâncias devido suas propriedades 

fitoquímicas, funcionais, nutritivas e até mesmo medicinais. Diante desta perspectiva, o trabalho teve 

como objetivo apresentar alguns pontos de análises de estudos realizados em relação a utilização do P. 

guajava sobre as principais caracteríticas e compostos fitoquímicos presentes nos constituintes da 

planta, e alguns aspectos funcionais. Sobre a coleta de dados, apresentou-se alguns principais compostos 

fitoquimicos como por exemplo, compostos fenólicos, alcalóides, flavonóides, cumarinas, saponinas e 

óleos essenciais, apresentando também alguns usos como, alimentício e medicinal. Pode-se destacar 

determinados compostos fitoquímicos presentes nos constituintes da planta, como por exemplo, os 

compostos fenólicos sendo que em diversos estudos foi apresentado sua importante atividade 

antioxidante sendo estimulado para proteger o organismo humano contra danos oxidativos. Contudo, a 

referida planta analisada nos diversos artigos, apresentou grandes importâncias, provando sua eficácia, 

relatando com os estudos apresentado algumas atividades funcionais, devido seus constituintes, sendo a 

atividade antioxidantes uma das mais destacadas.  
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INTRODUÇÃO 

Sabe-se que a procura por uma alimentação 
saudável e os costumes de novos estilos de vida 
tem levado a população a mudar seus hábitos ali-
mentares e passarem a consumirem produtos que 
proporcionam benefícios à saúde, levando em 
consideração a praticidade e consumo imediato. 
Com isso, surgem estudos e inovações no âmbito 
de produtos saudáveis que podem favorecer o 
aproveitamento de alimentos e desenvolver méto-
dos a fim de prolongar a preservação, principal-
mente de frutas e hortaliças, mantendo suas carac-
terísticas sensoriais e nutricionais (Costa, 2018a).  

De acordo com Thomaz (2014), a região Nor-
deste tem grande destaque na variedade de frutos 
tropicais, nativos e exóticos, sendo que dentro das 
espécies frutíferas temos a representante goiaba, 
destacando uma grande importância para biodiver-
sidade e apresentando boas expectativas para ex-
ploração econômica. Com isso, nota-se um há um 
intenso crescimento das atividades agroindustriais, 
atendendo a demanda de alimentos, aumentando à 
produção e a quantidade de resíduos agroindustri-
ais das atividades. Sendo assim, o Brasil ocupa 
uma posição como um dos maiores produtores de 
frutas, representando uma excelente oportunidade 
para a valorização dos resíduos do processamento 
(Farias, 2016). 

Diante da variedade de frutos que apresentam 
grandes aspectos benéficos, tem-se um dos gran-
des representantes do grupo de angiospermas, a 
Myrtaceae que constitui uma das mais importantes 
famílias de Angiospermas no Brasil, concentrada 
em uma única tribo, Myrteae e três subtribos Myr-
ciinae, Eugeniinae e Myrtinae. É considerada uma 
das famílias mais bem representadas no Brasil, 
com distribuição de suas espécies em todos os 
biomas. (Morais et al., 2014) Sendo considerada 
uma das maiores famílias botânicas e o gênero 
Psidium está entre os de maior interesse econômi-
co (Durães et al., 2015). 

Dentro da família em destaque, tem-se o repre-
sentante Psidium que é um dos gêneros que se 
destaca por seus frutos comestíveis e usos na me-
dicina. Pode ser encontrada em diversas regiões 
brasileiras, assim como em regiões florestadas, 
como na Amazônia, apresentando-se em forma de 
árvores ribeirinhas. Ressaltando que entre as mais 
variadas utilizações dos araçazeiros, sendo plantas 
do gênero Psidium, destacam-se o aproveitamento 
domésticos dos frutos e da madeira, além do uso 
da raiz, casca, folha na medicina popular (Cam-
pos, 2010). 

Nesse pensamento, pode-se citar uma das gran-
des espécies encontrada geograficamente em di-
versas regiões, a Psidium guajava L. (goiabeira) 

que é uma árvore de médio porte, que constitui 
uma das mais importantes famílias de angiosper-
mas do Brasil, o fruto dessa árvore é denominado 
goiaba (Costa, 2018b). Silva (2010, p. 18) também 
complementa que ela se refere a “planta rústica e 
nativa dos trópicos, apresenta fácil adaptação às 
variações ambientais, podendo se desenvolver em 
climas tropicais e subtropicais” (Silva 2010, p. 
18).  

Quantos aos aspectos benéficos, a fruta possui 
alta aceitação no mercado tanto no consumo in 
natura como na forma processada, devido as suas 
propriedades nutritivas, sensoriais e biofuncionais 
(Haida et al., 2015). 

Contudo, o trabalho teve como objetivo apre-
sentar alguns pontos de análises de estudos reali-
zados em relação à utilização do P. guajava L. 
apresentando os principais compostos fitoquími-
cos presentes nos constituintes da planta, e alguns 
aspectos funcionais. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi baseado em um levantamento bi-
bliográfico, envolvendo especificamente a espécie 
P. guajava da família Myrtaceae, apresentando 
seus aspectos característicos, funcionais, medici-
nais, segundo análises de estudos realizados e 
apresentadas durante os últimos 10 anos. 

A obtenção da coleta de dados ocorreu através 
de principais fontes consultadas de domínio públi-
co, como os artigos em periódicos científicos, 
teses, livros e dissertações, retirados das platafor-
mas eletrônicas Google Acadêmico e Scielo. A 
respeito da pesquisa, utilizaram-se como descrito-
res: plantas medicinais, importância alimentícia e 
medicinal de P. guajava.  

Em relação ao processo de seleção, seguiu-se os 
critérios de inclusão, os artigos e periódicos de 
revistas e teses voltados especificamente para o 
gênero P. guajava realizando análises descritivas 
apresentadas em estudos bibliográficos sobre os 
principais compostos fitoquímicos presentes nos 
constituintes da planta, e alguns aspectos funcio-
nais. Sobre os aspectos de exclusão na seleção, 
desconsideraram-se os trabalhos publicados antes 
de 2000. 

Sobre o tipo de análise, utilizou-se a pesquisa 
de cunho qualitativo, buscando como embasamen-
to teórico, estudos de autores da família botânica, 
relacionado principalmente a questão funcional e 
medicinal do P. guajava L. no contexto biológico. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Realizando uma análise teórica, averiguou-se 
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que a goiabeira é a mais importante espécie da 
família Myrtaceae, sendo composta por 130 gêne-
ros e 3.000 espécies de árvores e arbustos distribu-
ídos em regiões de clima tropical e subtropical. O 
gênero Psidium em específico abrange, aproxima-
damente, 150 espécies, muitas das quais produzem 
frutos (Silva et al., 2010). Tais plantas pertencem 
às Angiospermas sendo grupo das fanerógamas, 
apresentam grandes atividades funcionais e medi-
cinais. 

Segundo Campos (2010) a espécie citada, está 
presente em diversas regiões do Brasil, apresen-
tando características como, arvoreta frutífera de 
copa aberta, que pode atingir até 7m de altura, 
com folhas opostas, oblongas, subcoriáceas e aro-
máticas.  Quanto ao seu caule, se apresenta como, 
quadrangulares, levemente ou fortemente alados, 
muitas vezes sulcados. Silva et al. (2010, p. 15) 
acrescenta que a “goiabeira 3 m a 10 m de altura, 
tem raiz superficial e cascas lisas, esverdeadas ou 
amarronzadas, que se soltam em finas camadas”. 

A respeito da floração, Borba (2012), afirma 
que as flores da goiabeira, são brancas, apresen-
tando-se sozinhas ou em conjunto com 2 a 3 nas 
axilas das folhas. São perfeitas, ou seja, com ór-

gãos masculinos e femininos, isoladas ou agrupa-
das em duas ou três flores (Silva, 2010). Quanto 
sua frutificação, pode-se representar seus frutos 
como tipo baga, no qual, a polpa é doce e leve-
mente aromática, podendo medir até 10 cm de 
diâmetros (Campos, 2010).  

Segundo a EMBRAPA (2015), o cultivo de va-
riedades melhoradas de goiabeira é uma atividade 
econômica importante e que apresenta uma grande 
relevância no Brasil, porém, devido à sua grande 
capacidade de disseminação natural, as variedades 
silvestres são consideradas plantas daninhas im-
portantes em diversas regiões do país.  

Borba (2012) também apresenta a grande im-
portância econômica da cultura, tanto para merca-
do interno como para exportação, sendo esses 
acontecimentos decorrentes em virtude das várias 
formas de aproveitamento do fruto para produção 
de polpa na indústria de néctar, de sucos, de refri-
gerantes, de compostas, de biscoitos, como em 
muitos outros produtos, além de ser consumida 
como fruta fresca.  

Dentre as características apresentadas, pode-se 
citar as descrições da espécie P. guajava no qua-
dro 1. 

 
Quadro 1 - Descrições da espécie Psidium guajava L. da família Myrtaceae (Campos 2009). 

 
Como se observa acima, a planta pode ser utili-

zada de diversas formas, apresentando princípios 
ativos importantíssimos para o uso e até mesmo 
para indicações. Segundo Venceslau (2013), a 
goiaba destaca-se por possuir excelente qualidade 
nutricional e funcional. Porém, devido à intensa 
atividade metabólica desse fruto os cuidados pós-
colheita são essenciais para a redução das perdas e 
manutenção de sua qualidade. Vale ressaltar que a 
goiaba é um fruto com excelente aceitação para o 
consumo natural e de grande importância na in-
dústria, em virtude do seu aproveitamento na for-
ma de vários produtos, sendo complexas e equili-
bradas com relação ao valor nutritivo (Borba, 
2012). Esse valor nutricional é um dos principais 

fatores que conduzem ao interesse crescente pelo 
consumo de frutos e suas polpas. Sendo altamente 
recomendadas, pela riqueza em carboidratos, fi-
bras, minerais, vitamina C, carotenoides, substân-
cias fenólicas, substâncias sulfuradas (Maia, 
2007).  

De acordo com os estudos de Haida (2015) a 
respeito dos compostos fenólicos com análise do 
teor de Ácido gálico Ácido ascórbico Catequina, 
pode-se observar que o mesmo apresenta uma 
notável qualidade nutricional, pois contém grande 
quantidade de compostos que confere destaque ao 
fruto como auxiliar na prevenção de doenças. Ele 
demonstrou que a goiaba tem alto potencial antio-
xidante e que o consumo deve ser estimulado para 

Classificação e Características Botânica 

Nome Popular Goiabeira 
Espécie Psidium guajava L. 
Família Myrtaceae 
Parte da planta utilizada Fruto, casca, folhas, broto e árvore. 
Encontrada Em diversos território do país. 

Princípios ativos Alcalóides, taninos, flavonóides, triterpenóides, cumarinas, saponinas, 

óleos essenciais, entre outros.  
Uso Alimentício, medicinal. 

Indicações de uso Diarreia, inflamação de garganta, problemas no fígado, e desordens 

menstruais. Fabricação de doces, sucos, entre outros produtos. 
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proteger o organismo humano contra danos oxida-
tivos.   

Rodrigues (2015) também complementa que as 
atividades antioxidantes têm grande valor no tra-
tamento para a anorexia, cólera, diarreia, disente-
ria, cólica abdominal, problemas digestivos, insu-
ficiência gástrica, inflamação das membranas mu-
cosas, laringite, problemas de pele, dor de gargan-
ta, úlceras, entre outros, porém é “contraindicada 
apenas para pessoas que tenham o aparelho diges-
tivo delicado ou com problemas intestinais” (Oli-
veira et al., 2012, p. 3). 

Nas análises de Uchôa (2013), quanto às poten-
cialidades biotecnológicas da semente de goiaba, 
também identificou compostos fenólicos como o 
resveratrol e cumarina em alta concentração, con-
siderando desta forma que a semente de goiaba é 
uma fonte rica em compostos antioxidantes.  

Quanto à utilização de produtos protéicos pela 
indústria alimentícia, a semente de goiaba tem 
mostrado um aumento significativo em virtude de 
suas características funcionais. Com isso, Fontana-
ri (2007) apresenta em seus estudos sobre os iso-
lados proteicos da semente da goiaba, algumas 
propriedades funcionais similares a outras semen-
tes que vêm sendo utilizadas como ingrediente 
alimentar, demonstrando que, em se tratando de 
um resíduo, pode ser importante fonte, alternativa, 
para aplicação como elemento funcional em ali-
mentos processados. 

Quanto aos estudos de Costa (2018b), a respeito 
da composição de ácido graxo presente na semen-
te da goiaba, notou-se que os ácidos que apresen-
taram uma porcentagem maior no perfil lipídico 

foram os ácidos esteárico e palmítico (saturados), 
linoléico e oléico (insaturados), e o ácido elaídico 
(monoinsaturado trans). Percebeu-se que a goiaba 
é uma fruta amplamente apreciada e possui um 
grande potencial para ser uma excelente fonte de 
ácidos graxos, que podem ter uma gama de aplica-
ções benéficas para o organismo humano. 

Segundo Vieira (2011) o consumo de frutos e 
suas polpas têm sido muito recomendados por seu 
valor nutricional, alto teor de fibras, vitamina C e 
carotenoides. Trabalhos recentes têm apontado 
esses alimentos como fontes de compostos fenóli-
cos com ação antioxidante, portanto sequestrado-
res de radicais livres, com ação protetora contra o 
surgimento e/ou desenvolvimento de processos 
degenerativos que conduzem a doenças crônicas 
não transmissíveis.  

De acordo com esses estudos apresentados, no-
ta-se que os compostos fenólicos apresentam prin-
cípios ativos que vão atuar como atividades antio-
xidantes, sendo importante para o funcionamento 
do organismo, pois que contribuem para manter o 
equilíbrio entre a produção e a eliminação de es-
pécies reativas de oxigênio e outros compostos 
relacionados, inibindo e reduzindo as lesões cau-
sadas pelos radicais livres nas células (Maia, 
2007). 

A respeito da constituição da planta, Costa 
(2018b) destacou aspectos referentes às partes 
estudadas de acordo com alguns estudos sobre a 
espécie, como se pode observar no quadro 2, a 
espécie apresenta algumas atividades e potenciali-
dades que são fundamentais. 

 
Quadro 2 - Partes e estudos realizados com a espécie Psidium guajava L. (Costa 2018b). 

Partes estudadas Estudo Realizado 

Fruto in vitro Potencial antioxidante 

Extrato aquoso das folhas Atividade antiulcerosa 

Resíduos de polpa 
Capacidade Antioxidante 

Fenólicos totais e capacidade antioxidante 

Farinha da polpa da goiaba Compostos funcionais e atividade antioxidante 

Pó da semente 
Composição química, perfil de ácidos graxos e compostos 

bioativos 

Extrato aquoso das folhas Potencial antiglicêmica 

 
 

Como se pode analisar no quadro acima, em to-
da a parte da planta podem ser encontrados princí-
pios ativos importantes, sintetizados pelo metabo-
lismo secundário das plantas e que dão origem a 
uma série de substâncias conhecidas como alca-
lóides, flavonóides, cumarinas, saponinas e óleos 
essenciais, entre outras. (Lima, 2006). Tais com-

postos como flavonoides podem desempenhar 
diversas funções, dentre as quais se pode citar, 
fotoproteção e defesa contra patógenos, além de 
proporcionar características organolépticas em 
alimentos que atuam como antioxidantes. (Olivei-
ra, 2012).  

A goiabeira possui um alto potencial ali-
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mentício, assim como medicinal, principalmente 

na utilização de suas folhas e/ou brotos para o 

tratamento de disenterias. (Campos, 2010). Rodri-

gues (2015) cita Lozoya et al. (2002) que o pro-

cesso de tratamento de desordens gastrointestinais, 

foi uma prática herdada originariamente da medi-

cina asteca ocorridas no país mexicano. 

Através dos estudos de Silva et al. (2013) 

apresentou-se também que as folhas possuem um 

bom potencial antioxidante pela captura dos radi-

cais DPPH, ao observar que o extrato hidroetanó-

lico apresentou uma atividade de 72,25%, sendo 

eventualmente explicado pela presença de flavo-

nóides detectados através da análise fitoquímica 

preliminar executada.  
Em relação aos fatores beneficiais que a goia-

beira apresenta, pode-se citar os fatores fitoquími-
cos de estudos realizados com folhas de goiabeira, 
no qual, apresentou diversos compostos químicos, 
incluindo lipídios, hidratos de carbono, proteínas, 
vitaminas, óleos essenciais, taninos, saponinas, 
flavonóides, esteróis e triterpenos (Rodrigues, 
2015). “A folha também apresenta óleo volátil na 
sua folha rico em sesquiterpeno, entre eles o bisa-
boleno, além do dietoximetano e dietoxetano que 
dão o aroma dos frutos” (Oliveira et al., 2012, p. 
3).   

Em relação às concentrações, Okamato et 

al. (2009) apresenta que através da análise de seus 

estudos, os fitoquímicos das folhas da goiabeira 

mostram a predominância de taninos (5,5%), fla-

vonóides calculados como quercetina (1%) e óleo 

essencial (0,2%, no mínimo). Quanto aos óleos 

essenciais, Lima (2008), complementa com seus 

estudos que as folhas de goiabeira apresentam na 

sua constituição o a-terpineol (0,9%), 1,8-cineol 

(7,0%), ß-cariofileno (7,2%) e o óxido de cariofi-

leno (13,8%), que podem ser os responsáveis pela 

repelência à alguns insetos (Lima 2008) através de 

uma ação bioinseticida com alta importância no 

controle a pragas na agricultura (Gonçalves, 

2005). Como avalia Holtz et al. (2003) em seus 

estudos com a lagarta Thyrinteina arnobia (Stoll), 

em plantas de eucalipto e/ou de goiabeira, no qual, 

a lagartas apresentaram dificuldades no desenvol-

vimento e estabelecimento de populações em plan-

tas de goiabeira, associando esta atividade a esses 

compostos químicos presentes nas folhas.  
Okamato et al. (2009), acrescenta que tais com-

postos encontrados anatomicamente nas folhas da 
goiabeira possuem grande importância quanto ao 
valor medicinal, sendo que a respeito dos flavo-
nóides derivados da quercetina, evidenciaram 
atividades marcantes na inibição dos movimentos 
intestinais, diminuindo a permeabilidade capilar 

na cavidade abdominal e quanto aos taninos e os 
óleos voláteis analisou sua eficácia como agente 
anti-inflamatório, efetivos no tratamento da diar-
reia. Há de se analisar que os autores apresentam 
grandes potenciais de indicações fundamentais ao 
organismo seja na questão alimentícia como prin-
cipalmente medicinal, envolvendo tratamentos 
para diarreia, anti-inflamatório, assim como atua 
também com ações e efeitos cicatrizantes e que 
possui também ações antifúngicas. 

Vale ressaltar que a utilização de produtos natu-
rais vem sendo cada vez mais difundido, em fun-
ção da facilidade com que são obtidos e por acre-
ditar-se que não apresentam riscos ao organismo 
(Almeida et al., 2006b). Porém, analisou-se com 
algumas bibliografias, que fatores como efeitos 
tóxicos podem estar associados a determinadas 
plantas medicinais. Apesar do P. guajava apresen-
tar aspectos para fins terapêuticos sem nenhuma 
contraindicação, a uma controvérsia, pois existem 
algumas análises que apresentam que os flavonoi-
des presentes na composição química da folha da 
goiabeira podem apresentar toxidade para células 
de mamíferos em concentrações bastante reduzi-
das. 

Sobre esta mesma perspectiva, Almeida et al. 
(2006b), destaca análises de trabalho realizados 
por outros autores, no qual sugeriram que esses 
efeitos tóxicos sobre as células intestinais, seriam 
o principal causador da paralização do metabolis-
mo intestinal que determina os efeitos antidiarrei-
cos e neodepressivos etnologicamente observados 
após a ingestão de infusões de folhas de P. guaja-
va.  

Ainda sobre essa questão, Almeida et al. 
(2006b) apresentam que estudos mais detalhados 
se fazem necessários para que os fatores que de-
terminam a presença de indutores de radicais li-
vres e toxidez sejam analisados para que desta 
forma haja maior garantia de segurança quanto seu 
emprego medicinal. Pinho (2015) acrescenta que 
também são necessários estudos que identifiquem 
a ação dos extratos e óleos essenciais das plantas, 
visto que precisasse explorar cada vez mais os 
potenciais usos das plantas que fazem parte da 
flora de cada região. 

CONCLUSÕES   

Através das análises, foi possível destacar al-
gumas características da planta, assim como os 
principais compostos fitoquímicos e fatores funci-
onais acerca da espécie P. guajava popularmente 
conhecida como goiabeira. 

Mediante o levantamento, citaram-se as con-
cepções e estudos de alguns autores na utilização 
da planta analisada, visto que apresenta determi-
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nados compostos fitoquímicos apresentando al-
guns princípios ativos como os compostos fenóli-
cos, taninos, flavonóides, triterpenóides, cumari-
nas, saponinas, óleos essenciais, entre outros.  

Quanto às análises utilizadas, pode-se destacar 
a presença de compostos fenólicos em diversos 
estudos apresentando atividade antioxidante, sen-
do que estes compostos conferem destaque ao 
fruto como auxiliar na prevenção de doenças. 

Vale ressaltar, que há necessidade de comple-
mento em estudos acerca dos fatores e efeitos 
tóxicos em decorrência de compostos fitoquímicos 
que devem ser levados em consideração em res-
peito da espécie destacada, visto que a planta pos-
sui uma ampla expansão dentro do contexto terri-
torial brasileiro, utilizada tanto no processo ali-
mentício como medicinal. Pois como se sabe, as 
plantas apresentam e produzem substâncias que 
podem ou não ser benéfica para o organismo hu-
mano. 
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